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COMO PASSAR EM CONCURSOS PÚBLICOS

Bem-vindo à sua jornada de preparação para concursos públicos! Sabemos que o 
caminho para a aprovação pode parecer longo e desafiador, mas com a estratégia certa e 
um planejamento adequado, você pode alcançar seu objetivo. Nesta seção, oferecemos 
um guia abrangente que aborda todos os aspectos essenciais da preparação, desde a 
escolha do concurso até a aprovação final.

PLANEJAMENTO DE LONGO PRAZO
O sucesso em concursos públicos começa com um planejamento bem estruturado. Aqui estão 

algumas dicas para ajudar você a dar os primeiros passos:

▪ Escolha do Concurso Certo: Identifique qual concurso é mais adequado para 
o seu perfil e seus objetivos de carreira. Leve em consideração suas habilidades, 
interesses e as exigências do cargo.

▪ Cronograma de Estudos: Crie um cronograma que distribua o tempo de estudo 
de forma equilibrada entre todas as disciplinas. Considere o tempo disponível até a prova e 

estabeleça metas de curto, médio e longo prazo.

▪ Definição de Metas: Estabeleça metas claras e alcançáveis para cada etapa da sua 
preparação. Por exemplo, dominar um tópico específico em uma semana ou resolver um 
número determinado de questões por dia.

ESTRATÉGIAS DE ESTUDO
A forma como você estuda é tão importante quanto o conteúdo que você estuda. Aqui estão algumas 

estratégias eficazes:

▪ Leitura Ativa: Leia o material com atenção e faça anotações. Substitua a leitura passiva 
por uma abordagem mais interativa, que envolva a síntese do conteúdo e a criação de resumos.



▪ Revisão Espaçada: Revise o conteúdo de forma sistemática, utilizando intervalos regulares 
(dias, semanas e meses) para garantir que a informação seja consolidada na memória de longo 
prazo.

▪ Mapas Mentais: Use mapas mentais para visualizar e conectar conceitos. Esta 
técnica facilita a compreensão e a memorização de tópicos complexos.

▪ Gerenciamento de Diferentes Disciplinas: Adapte suas técnicas 
de estudo para lidar com diferentes tipos de disciplinas, como 

exatas, humanas ou biológicas. Cada matéria pode exigir 
uma abordagem específica.

GESTÃO DO TEMPO
Uma das habilidades mais cruciais para 

quem estuda para concursos é a capacidade de gerenciar 
o tempo de forma eficaz:

▪ Divisão do Tempo: Divida seu tempo de estudo entre 
aprendizado de novos conteúdos, revisão e prática de questões. Reserve 
tempo para cada uma dessas atividades em seu cronograma.

▪ Equilíbrio entre Estudo e Lazer: Para manter a produtividade, é essencial equilibrar 
o tempo dedicado aos estudos com momentos de descanso e lazer. Isso ajuda a evitar o 
esgotamento e a manter a motivação alta.

MOTIVAÇÃO E RESILIÊNCIA
Manter a motivação ao longo de meses ou até anos de estudo é um dos maiores desafios. Aqui estão 

algumas dicasvpara ajudá-lo a manter-se firme:

▪ Superação da Procrastinação: Identifique os gatilhos que levam à procrastinação e crie 
estratégias para enfrentá-los, como dividir tarefas grandes em etapas menores e mais gerenciáveis.

▪ Lidando com Ansiedade e Estresse: Utilize técnicas de relaxamento, como meditação, 
exercícios físicos e pausas regulares, para manter o bem-estar mental e físico.V

▪ Manutenção da Motivação: Defina pequenas recompensas para si mesmo ao atingir suas 
metas. Lembre-se constantemente do seu objetivo final e das razões pelas quais você decidiu se 
preparar para o concurso.

À medida que você avança nessa jornada desafiadora, lembre-se de que o esforço e a dedicação 
que você coloca nos seus estudos são os alicerces para o sucesso. Confie em si mesmo, no seu 
processo, e mantenha a perseverança, mesmo diante dos obstáculos. Cada pequeno passo que 
você dá o aproxima do seu objetivo. Acredite no seu potencial, e não se esqueça de celebrar cada 
conquista ao longo do caminho. A Editora Solução estará com você em cada etapa dessa jornada, 
oferecendo o apoio e os recursos necessários para o seu sucesso. Desejamos a você bons estudos, 
muita força e foco, e que a sua preparação seja coroada com o sucesso merecido. Boa sorte, e 
vá com confiança em direção ao seu sonho!

Bons estudos!
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Língua Portuguesa

Situação Comunicativa
A situação comunicativa é o contexto em que ocorre a interação entre os participantes de um ato comunicativo. 

Ela compreende os elementos fundamentais da comunicação e é crucial para a interpretação adequada de um 
texto ou enunciado, seja ele verbal ou não verbal.

Entender a situação comunicativa permite ao leitor identificar as intenções do emissor, a natureza da 
mensagem, e os fatores que influenciam a recepção pelo destinatário.

▸Elementos da Situação Comunicativa
▪ Emissor: Aquele que produz e envia a mensagem. Pode ser uma pessoa, instituição ou grupo.  

▪ Exemplo: Um professor explicando um conceito para seus alunos.

▪ Receptor: Quem recebe a mensagem e a interpreta. Pode ser individual ou coletivo.  

▪ Exemplo: Os alunos que escutam a explicação do professor.

▪ Mensagem: O conteúdo transmitido pelo emissor ao receptor.  

▪ Exemplo: As palavras ou conceitos usados pelo professor na explicação.

▪ Canal: O meio pelo qual a mensagem é transmitida. Pode ser oral, escrito, visual ou eletrônico.  

▪ Exemplo: A fala do professor (oral) ou os slides utilizados na aula (visual).

▪ Código: O sistema de sinais compartilhado entre emissor e receptor. Na maioria dos casos, é a língua, 
mas pode incluir imagens, sons ou gestos.  

▪ Exemplo: O idioma português usado na explicação.

▪ Contexto: O conjunto de circunstâncias que envolve a comunicação, incluindo fatores culturais, sociais, 
históricos e físicos.  

▪ Exemplo: A aula em um ambiente escolar, com um tema específico de estudo.

▸Importância da Situação Comunicativa
A análise da situação comunicativa é fundamental para compreender as intenções por trás de um texto ou 

enunciado. Sem considerar o contexto, há o risco de interpretações equivocadas.

Em uma prova, por exemplo, uma questão pode exigir que o candidato interprete um texto considerando as 
condições em que foi produzido, o público-alvo e o objetivo.

Exemplo prático:  
Imagine a seguinte mensagem escrita em uma placa:  

“Proibido estacionar das 8h às 18h.”

Para interpretar corretamente, é necessário considerar o contexto da situação comunicativa: trata-se de 
uma norma reguladora do espaço urbano, destinada a motoristas, que estabelece limites específicos de tempo.

Exemplos de Situações Comunicativas
▪ Diálogo informal: Uma conversa entre amigos onde o contexto é mais descontraído, e o código usado 

pode incluir gírias ou expressões regionais.  

▪ Mensagem: “Vamos ao cinema hoje?”  

▪ Canal: Fala direta ou mensagem de texto.

▪ Texto publicitário: Uma propaganda com o objetivo de persuadir o consumidor a adquirir um produto.  
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Noções de Direito Administrativo e Constitucional

Podemos considerar o Direito Administrativo como um ramo autônomo do Direito que se encontra dependente 
de um acoplado de regras e princípios próprios. Todavia, ainda não existe uma norma codificada, não havendo, 
desta forma, um Código de Direito Administrativo.

Por esta razão, as regras que regem a atuação da Administração Pública em sua relação com os administrados, 
seus agentes públicos, organização interna e na prestação de seus serviços públicos, encontram-se esparsas 
no ordenamento jurídico pátrio, onde a principal fonte normativa é a Constituição Federal.

O regime jurídico brasileiro possui dois princípios justificadores das prerrogativas e restrições da 
Administração, sendo eles, o princípio da Supremacia do Interesse Público e o princípio da Indisponibilidade 
do Interesse Público. 

Sobre o tema em estudo, a jurista Maria Sylvia Zanella Di Pietro ensina que há diferenças relevantes entre 
o regime jurídico da Administração Pública e o regime jurídico administrativo.

Vejamos: 

REGIME JURÍDICO DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA REGIME JURÍDICO ADMINISTRATIVO

– É um regime mais abrangente
– Consiste nas regras e princípios de direito público e 
privado por meio dos quais, a Administração Pública 

pode se submeter em sua atuação

– É um regime reservado para as relações jurí-
dicas incidentes nas normas de direito público
– O ente público assume uma posição privile-

giada em relação ao particular

Princípios de Direito Administrativo 
Os princípios de direito administrativo são regras que direcionam os atos da Administração Pública. Os 

princípios podem vir expressos na Constituição Federal, bem como também podem ser implícitos, ou seja, não 
estão listados na Constituição, porém, possuem a mesma forma normativa. 

O artigo 37, caput da Constituição Federal de 1.988, predispõe acerca dos princípios administrativos dispondo 
que a Administração Pública direta e indireta de qualquer dos poderes da União, dos Estados do Distrito Federal 
e dos Municípios obedecerá aos princípios da legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência. 

Entretanto, é importante ressaltar que o rol de princípios constitucionais do Direito Administrativo não se 
exaure no Art. 37, caput da CFB/988, sendo estes, os já mencionados princípios implícitos.

Princípios Expressos 
São os seguintes: Legalidade, Impessoalidade, Moralidade, Publicidade e Eficiência.

Vejamos em apartado, cada um deles:

Legalidade
Por meio do princípio da legalidade, a Administração Pública só pode atuar conforme a lei, tendo em vista 

que todas as suas atividades se encontram subordinadas à legislação.

Ressalta-se que de modo diverso da Legalidade na seara civil, onde o que não está proibido está permitido, 
nos termos do Art. 5°, II, CFB/88, na Legalidade Administrativa, o administrado poderá atuar somente com 
prévia autorização legal, haja vista que não havendo autorização legal, não poderá a Administração agir.

Desse modo, a Administração Pública só pode praticar condutas que são autorizadas por lei. Todavia, caso 
aja fora dos parâmetros legais, é necessário que o ato administrativo seja anulado.
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Noções de Informática

SISTEMAS OPERACIONAIS
Um sistema operacional (SO) é um software fundamental que gerencia o hardware e software de um 

computador, permitindo que os diferentes programas funcionem corretamente. Ele serve como uma interface 
entre os usuários e o hardware do computador, garantindo que os recursos do sistema, como processador, 
memória, dispositivos de armazenamento e periféricos, sejam utilizados de maneira eficiente e segura.

Principais Funções
− Gerenciamento de Processos: O SO gerencia a execução dos processos, incluindo a alocação de recursos 

do sistema e a coordenação entre processos concorrentes. Ele assegura que cada processo receba tempo 
suficiente de CPU para executar suas tarefas.

− Gerenciamento de Memória: O SO controla o uso da memória principal (RAM), assegurando que cada 
programa em execução tenha o espaço necessário e que não haja conflitos ou falhas de acesso.

− Gerenciamento de Dispositivos: O SO controla os dispositivos de entrada e saída, como discos rígidos, 
impressoras, teclados e mouses, facilitando a comunicação entre esses dispositivos e os programas de 
aplicação.

− Gerenciamento de Arquivos: O SO organiza e gerencia os dados em discos rígidos e outros dispositivos de 
armazenamento, permitindo que os usuários criem, leiam, atualizem e apaguem arquivos de maneira eficiente.

− Segurança e Proteção: O SO protege os dados e os recursos do sistema contra acessos não autorizados 
e ameaças, implementando mecanismos de autenticação e controle de acesso.

Exemplos de Sistemas Operacionais 

− Windows: Desenvolvido pela Microsoft, é amplamente utilizado em computadores pessoais e empresariais.

− macOS: Desenvolvido pela Apple, utilizado exclusivamente em computadores Mac.

− Linux: Um sistema operacional de código aberto, usado em servidores, computadores pessoais e 
dispositivos embarcados.

− Android: Um sistema operacional móvel baseado em Linux, amplamente utilizado em smartphones e 
tablets.

− iOS: Desenvolvido pela Apple para dispositivos móveis, como iPhones e iPads.

ORGANIZAÇÃO E GERENCIAMENTO DE INFORMAÇÕES, ARQUIVOS, PASTAS E PROGRAMAS

Pasta
São estruturas que dividem o disco em várias partes de tamanhos variados as quais podem pode armazenar 

arquivos e outras pastas (subpastas)1.

1 https://docente.ifrn.edu.br/elieziosoares/disciplinas/informatica/aula-05-manipulacao-de-arquivos-e-pastas
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Matemática

O agrupamento de termos ou elementos que associam características semelhantes é denominado conjunto. 
Quando aplicamos essa ideia à matemática, se os elementos com características semelhantes são números, 
referimo-nos a esses agrupamentos como conjuntos numéricos.

Em geral, os conjuntos numéricos podem ser representados graficamente ou de maneira extensiva, sendo 
esta última a forma mais comum ao lidar com operações matemáticas. Na representação extensiva, os números 
são listados entre chaves {}. Caso o conjunto seja infinito, ou seja, contenha uma quantidade incontável de 
números, utilizamos reticências após listar alguns exemplos. Exemplo: ℕ = {0, 1, 2, 3, 4, …}.

Existem cinco conjuntos considerados essenciais, pois são os mais utilizados em problemas e questões 
durante o estudo da Matemática. Esses conjuntos são os Naturais, Inteiros, Racionais, Irracionais e Reais.

— CONJUNTO DOS NÚMEROS NATURAIS (ℕ)
O conjunto dos números naturais é simbolizado pela letra N e compreende os números utilizados para 

contar e ordenar. Esse conjunto inclui o zero e todos os números positivos, formando uma sequência infinita.

Em termos matemáticos, os números naturais podem ser definidos como ℕ = {0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, …}

O conjunto dos números naturais pode ser dividido em subconjuntos:

ℕ* = {1, 2, 3, 4…} ou ℕ* = ℕ – {0}: conjunto dos números naturais não nulos, ou sem o zero.

ℕp = {0, 2, 4, 6…}, em que n ∈ ℕ: conjunto dos números naturais pares.

ℕi = {1, 3, 5, 7..}, em que n ∈ ℕ: conjunto dos números naturais ímpares.

P = {2, 3, 5, 7..}: conjunto dos números naturais primos.
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Conhecimentos sobre o município

História de Tianguá e Aspectos Geográficos

Tianguá é um município situado na região noroeste do Estado do Ceará, inserido na Serra da Ibiapaba, 
uma das áreas de maior relevância ambiental, econômica e cultural do estado. Sua localização privilegiada em 
uma região de planalto confere ao município características geográficas e climáticas bastante singulares, que 
influenciam diretamente em sua organização social, econômica e ambiental. O relevo faz parte do chamado 
Glint da Ibiapaba, uma nova classificação geomorfológica do território brasileiro que destaca os relevos residuais 
e bordas escarpadas dos planaltos nordestinos.

Com uma altitude média de 780 metros acima do nível do mar, Tianguá desfruta de um clima ameno ao 
longo de boa parte do ano, com temperaturas médias que variam entre 22°C e 24°C. Esse clima, mais brando 
que o restante do estado, foi fundamental para o desenvolvimento das atividades agrícolas e para a ocupação 
inicial do território. Contudo, nas últimas décadas, a população local tem percebido mudanças climáticas 
progressivas, como o aumento da temperatura nos períodos mais quentes, reflexo direto do desmatamento na 
região serrana e das alterações no regime de chuvas.

O clima predominante em Tianguá é classificado como Tropical Quente Semiárido Brando e Tropical Quente 
Subúmido, apresentando uma pluviosidade média anual de aproximadamente 1.210 mm. O período chuvoso 
ocorre entre os meses de janeiro e maio, sendo crucial para a agricultura, que é uma das bases da economia local. 
Os solos da região são diversos e incluem Areias Quartzosas Distróficas, Solos Litólicos, Latossolo Vermelho-
Amarelo, Planossolo Solódico e Podzólico Vermelho-Amarelo, o que permite uma variedade significativa de 
cultivos agrícolas. A vegetação típica combina áreas de Carrasco com trechos de Floresta Subperenifólia 
Tropical Plúvio-Nebular, formando um ecossistema de transição entre a Mata Atlântica e o Cerrado, com grande 
biodiversidade.

Tianguá está inserido nas bacias hidrográficas dos rios Coreaú e Parnaíba, sendo o Açude Jaburu I seu 
principal reservatório hídrico. Este açude, que possui parte de seu espelho d’água no território municipal, é 
responsável por abastecer 100% da população urbana, segundo a CAGECE, desempenhando papel vital na 
sustentabilidade da cidade e no suporte à produção agrícola, especialmente em tempos de estiagem.

Do ponto de vista histórico, Tianguá tem suas origens no século XVIII, quando a região era habitada por 
povos indígenas da etnia tabajara. Com a chegada dos colonizadores portugueses, teve início um processo de 
ocupação que se estruturou sobretudo em torno da agricultura, favorecido pelo clima agradável e pelo relevo 
fértil da serra. A cidade se desenvolveu como um centro de trocas e feiras, daí a origem de seu nome: “Tianguá”, 
derivado do tupi-guarani, significa “lugar de reunir” — uma referência direta aos encontros entre indígenas e 
comerciantes no passado.

Inicialmente subordinado a Viçosa do Ceará e depois a Ibiapina, Tianguá seguiu um caminho gradual de 
emancipação até conquistar autonomia político-administrativa, consolidando-se como município e fortalecendo 
suas estruturas públicas e sua identidade cultural própria. Ao longo do tempo, tornou-se um dos principais polos 
de produção agrícola do estado, sobretudo de hortaliças, frutas e legumes, sendo reconhecido nacionalmente 
por sua produtividade e qualidade.
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Conhecimentos Específicos

Conceitos Fundamentais

▸O que é Higiene do Trabalho
A higiene do trabalho é um ramo da saúde ocupacional que se dedica a identificar, avaliar e controlar os 

agentes ambientais que podem afetar a saúde do trabalhador. No contexto do cuidador social, essa prática é 
essencial, pois garante a proteção da saúde tanto do profissional quanto das pessoas que ele assiste.

Na prática, isso envolve medidas que vão desde a limpeza adequada dos ambientes até o controle da 
qualidade do ar, passando pelo uso correto dos produtos de limpeza e pela higienização das mãos. Todas essas 
ações visam a prevenção de doenças, especialmente as infectocontagiosas, muito comuns em ambientes com 
grande circulação de pessoas e contato direto com pacientes ou usuários dos serviços sociais.

A higiene no ambiente de trabalho também inclui cuidados pessoais. O cuidador deve manter-se limpo, usar 
roupas adequadas e garantir que seus instrumentos de trabalho estejam sempre desinfectados.

▸O que é Segurança do Trabalho
A segurança do trabalho, por sua vez, foca na prevenção de acidentes e doenças ocupacionais por meio da 

adoção de normas, técnicas e atitudes seguras. Ela busca eliminar ou reduzir ao máximo os riscos presentes 
nas atividades laborais.

No cotidiano do cuidador social, a segurança do trabalho se traduz na atenção às condições físicas do 
ambiente, como iluminação, ventilação, ausência de pisos escorregadios, organização dos móveis e fácil 
acesso a saídas de emergência. Além disso, envolve procedimentos padronizados para movimentação de 
pessoas com mobilidade reduzida, administração de medicamentos, e abordagem de situações de conflito ou 
agressividade.

Também é parte da segurança do trabalho o uso adequado dos Equipamentos de Proteção Individual (EPIs), 
que devem ser fornecidos pelo empregador e utilizados pelo trabalhador sempre que necessário.

▸Saúde Ocupacional: A junção dos dois conceitos
A saúde ocupacional é um campo mais amplo que abrange tanto a higiene quanto a segurança do trabalho. 

Seu objetivo é promover o bem-estar físico, mental e social do trabalhador. Isso significa não apenas evitar 
acidentes ou doenças, mas criar um ambiente de trabalho saudável, que valorize o profissional e ofereça 
suporte emocional e psicológico.

Para o cuidador social, isso é ainda mais relevante. Muitas vezes, esse profissional atua em contextos de 
alta carga emocional e vulnerabilidade, o que pode gerar estresse, ansiedade e até esgotamento profissional 
(burnout). Por isso, programas de saúde ocupacional devem incluir acompanhamento psicológico, pausas 
regulares, promoção da qualidade de vida e valorização do trabalho realizado.

▸Prevenção como princípio
Tanto a higiene quanto a segurança no trabalho têm como princípio básico a prevenção. É sempre mais 

eficaz (e econômico) evitar o surgimento de problemas do que remediá-los depois que acontecem. Isso exige 
planejamento, treinamento contínuo e uma cultura organizacional que valorize o cuidado com o outro e com si 
mesmo.

A prevenção passa, por exemplo, por:

▪ Adoção de rotinas de limpeza rigorosas;

▪ Treinamentos frequentes sobre práticas seguras;


